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ATA DE REUNIÃO Nº 05/2025 DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS DO 

INPREVID  

Aos 21 dias do mês de maio de 2025, às 08h30min, na sede do INPREVID, reuniram-se 

os membros do Comitê de Investimentos - o Presidente Vilso Vanz, a Tesoureira Juliane 

Maria Colle Wartha e o Membro Wolmar Erdmann, para a reunião ordinária do mês. O 

Presidente Vilso deu boas-vindas e iniciou os trabalhos apresentando a Análise dos 

Investimentos em abril/2025: Composição da Carteira de Investimentos: Fundos em 

Renda Fixa: 20,81%; Fundos em Renda Variável: 8,90%; Fundos Multimercado: 0,00%; 

Investimentos no Exterior: 0,00%; Títulos Públicos (NTN-B): 70,28%. Recursos 

Financeiros Aplicados: R$ 393.204.794,95. Recursos em Conta Corrente: R$ 151,52. 

Rentabilidade média da carteira acumulada no mês: 1,40%. Rendimento: 

R$5.522.530,24.  Destaques: 1) Rentabilidade positiva dos Títulos Públicos (NTN-B): 

média de 0,98% com valor acumulado em R$ 276.347.364,65 ; 2) Variação negativa do 

investimento: não houveram Aplicações: R$ 23.957.213,04; Resgates: R$ 

19.040.710,35; Saldo entre aplicações e resgates foi positivo: R$ 4.916.502,69. 

Distribuição dos recursos do INPREVID: BB Gestão DTVM: 10,63%; Caixa DTVM: 

18,82%; Títulos Públicos: 70,28%; e Banrisul Corretora: 0,27%. Ainda sobre a carteira 

de investimentos, conforme conversado na última reunião do dia 09/04/2025 ouve o 

encerramento do fundo de investimentos Caixa BDR NÍVEL I, CNPJ 17.502.937/0001-

68 e seu saldo de R$ 15.248.033,38, foi aplicado em outro fundo, o CAIXA FI BR REF. 

DI LONGO PRAZO, com CNPJ 03.737.206/0001-97. Nada mais havendo a tratar, a 

reunião foi encerrada, assim como esta ata, que segue assinada pelos presentes. 

 

 

 

 

 

   VILSO VANZ      JULIANE MARIA COLLE WARTHA    

 Presidente do INPREVID e     Tesoureira do INPREVID e 

  Presidente do Comitê de Investimentos     Membro do Comitê de Investimentos 

 

 

WOLMAR ERDMANN 

Membro do Comitê de Investimentos 
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ANEXO ÚNICO: COMENTÁRIOS À CONJUNTURA ECONÔMICA: 

Em abril, o anúncio da política tarifária gerou uma forte uma reação negativa nos 

mercados internacionais, especialmente para a China que foi mais afetada. Ao longo do 

mês, observou-se elevada volatilidade, com quedas substanciais após o anúncio das 

tarifas e sequentes recuperações nas semanas seguintes. O Brasil beneficiou-se da rotação 

de investimentos previamente alocados nos mercados financeiros norte-americanos. Nos 

Estados Unidos, os agentes de mercado concentraram-se nos desdobramentos da política 

tarifária anunciada no início de abril pelo presidente Donald Trump. Com isso, o conflito 

prolongado e de difícil resolução promoveu maior aversão ao risco. Apesar da suspensão 

temporária das tarifas, as subsequentes retaliações entre China e Estados Unidos, 

intensificaram a imprevisibilidade dos investidores. Embora a Casa Branca defenda que 

as medidas fortalecerão a economia norteamericana, a instabilidade gerada provocou 

temores de aumento de preços, pressões inflacionárias e dificuldades no planejamento 

empresarial. Nesse sentido, observou-se uma desvalorização de ações, títulos do governo 

e do dólar norteamericano. A tensão entre o governo e o Federal Reserve (Fed) 

intensificou os riscos no mercado financeiro, com críticas de Donald Trump ao trabalho 

do presidente do Fed, Jerome Powell. Segundo Trump, os juros já deveriam ser reduzidos 

e a falta de ação da autoridade monetária seria a razão da desaceleração da economia. Em 

contrapartida, Powell destacou que o Fed busca evitar um cenário de pressão inflacionária 

persistente. Embora as tarifas sejam propensas a gerar um aumento temporário na 

inflação, os desencadeamentos das retaliações podem trazer efeitos persistentes ao longo 

do tempo. Em segundo plano, os indicadores econômicos sinalizam uma desaceleração 

dos Estados Unidos, refletindo a menor confiança dos consumidores e empresas. O 

Produto Interno Bruto (PIB) retraiu no primeiro trimestre, influenciado pelo aumento 

substancial das importações decorrente da antecipação das tarifas. No início do segundo 

trimestre, o Índice de Gerente de Compras (PMI) ISM industrial recuou para o ambiente 

de contração, reflexo das pressões de custo, queda nos novos pedidos e um ambiente 

menos favorável para o setor. Em contrapartida o PMI ISM de serviços registrou 

expansão embora moderada, com preocupações relacionadas ao mercado de trabalho e 

aos preços. Ainda assim, o relatório Payroll surpreendeu positivamente, com criação de 

empregos acima do esperado, demonstrando resiliência. Por fim, a inflação trouxe alívio 

em março, com o Índice de Preços ao Consumidor (CPI) e o Índice de Gastos com 

Consumo Pessoal (PCE) em queda, embora permaneçam acima da meta do Fed. Contudo, 

devido à dupla missão da autoridade monetária (garantia da estabilidade dos preços e do 

pleno emprego), o mercado passou a antecipar um possível corte de juros em junho, 

motivado pela desaceleração econômica. Na Zona do Euro, a indústria surpreendeu em 

março superando as projeções, embora a expectativa para os próximos meses siga 

cautelosa devido ao impacto das tarifas norte-americanas sobre os custos de produção. 

Nesse contexto, a economia do bloco resistiu aos impactos da guerra comercial, com um 

crescimento ligeiramente acima do esperado para o PIB. Destaca-se a inflação, que 

mantém uma trajetória de desaceleração apesar de um avanço discreto do núcleo. O 

cenário permitiu ao Banco Central Europeu reduzir novamente os juros, reforçando seu 

compromisso com a estabilidade de preços. Na China, a atividade industrial cresceu em 
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abril, reflexo da melhora na demanda interna e externa. As exportações de março 

destacaram-se em virtude da antecipação das tarifas que seriam anunciadas. Ademais, o 

primeiro trimestre registrou forte expansão, embora a economia chinesa permanecesse 

dependente do resto do mundo para exportação de seus produtos. O momento foi 

favorável para as empresas, considerando os menores custos de insumos, mas a economia 

interna seguiu lenta e com pressão deflacionária persistente. Considerando as tensões 

comerciais, o governo intensificou estímulos ao consumo, com esforços para estabilizar 

o emprego e elevar a renda familiar. No Brasil, as incertezas em torno do atual governo 

ainda são uma fonte de preocupação dos agentes de mercado. Apesar do resultado 

primário superavitário de janeiro a março deste ano, a base de comparação ficou 

prejudicada, considerando a antecipação do pagamento de precatórios em 2024. No 

âmbito fiscal, destacou-se o projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias (PLDO) de 2026. 

Embora o relator da PLDO tenha reforçado o compromisso em conter as despesas, a falta 

de detalhes fez com que o mercado presumisse que o saldo definido no projeto para os 

gastos estaria subestimado. Para a atividade econômica, o mercado permaneceu com 

perspectiva de desaceleração. A menor confiança de consumidores e empresários, juros 

elevados, inflação persistente e volatilidade cambial foram fatores que impactaram os 

custos de produção e o poder de compra das famílias. Em fevereiro, dados do IBGE 

indicaram um desempenho modesto no varejo e nos serviços, além de queda consecutiva 

da indústria. Ademais, o S&P Global apontou sinais de desaceleração mais lenta em 

março, sugerindo resiliência da economia. Adicionalmente, o mercado de trabalho 

continua respondendo às incertezas do cenário econômico, com a elevação da taxa de 

desemprego e redução na criação de vagas. Desse modo, os analistas divergem: alguns 

consideram a Selic suficientemente restritiva, o que prenuncia a flexibilização dos juros, 

considerando a desaceleração da economia mundial e arrefecimento das expectativas 

inflacionárias; por outro lado, os demais permanecem preocupados com os impactos 

negativos das tarifas globais que elevam o risco de pressão inflacionária. O anúncio das 

tarifas, conhecido como “Liberation Day”, foi o tema de destaque nos mercados globais. 

O evento desencadeou uma depreciação dos ativos de risco, principalmente nos ativos 

dos Estados Unidos. No Brasil, o Ibovespa encerrou em alta, a curva de juros caiu e o real 

se apreciou em relação ao dólar, resultando em um fechamento dos juros futuros e uma 

boa rentabilidade para os benchmarks de renda fixa. 
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